
 

 

 

 

 

 

 

 

O Estado de S. Paulo – 27/09/2010 

Consumidor paga dez taxas e contribuições diferentes 

Renée Pereira 

A conta de luz do brasileiro virou um varal para pendurar encargos de todos os tipos. 
Hoje há, pelo menos, dez taxas e contribuições no setor elétrico, que representam 
8,78% das receitas totais do segmento, segundo levantamento feito pela 
PricewaterhouseCoopers, a pedido do Instituto Acende Brasil. 

Além da Reserva Global de Reversão (RGR), que tem data para ser extinta (31/12/10), 
um dos encargos que mais pesam no bolso do consumidor é a Conta do Consumo de 
Combustível (CCC), usada para subsidiar a tarifa da Região Norte, onde a geração é 
térmica. Com maior interligação dos Estados com o resto do País, por meio de linhas 
de transmissão e hidrelétricas na região, a tendência natural seria, aos poucos, o 
encargo desaparecer. 

Mas, em vez de ser extinta, a cobrança praticamente dobrou de 2009 para cá. Este 
ano, serão recolhidos do consumidor R$ 4,8 bilhões por causa de uma mudança na 
legislação, que ampliou a finalidade da CCC. "Essa situação precisa mudar. Hoje os 
encargos são prorrogados e passam a assumir outras funções, punindo o consumidor 
brasileiro, que paga uma das maiores contas de luz do mundo", destaca o presidente 
da Associação Brasileira de Grandes Consumidores Industriais de Energia e de 
Consumidores Livres (Abrace), Paulo Pedrosa. 

Outro encargo de peso é a Conta de Desenvolvimento Energético (CDE), que 
representa quase 3% das receitas do setor. Criada em 2002, ela é destinada ao 
desenvolvimento energético dos Estados, projetos de universalização e programa de 
baixa renda. Além disso, a conta também ajuda na expansão da malha de gás natural. 
Se não houver prorrogação, a CDE deverá ser extinta em 2027. 


